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Resumo:

Para realizar pulverizações precisas, os pulverizadores devem estar em boas condições de uso e manutenção, pois, 
pulverizadores desregulados ou em estado precário de conservação podem causar demasiadas perdas durante o tratamento 
fitossanitário das culturas. Neste sentido, com o objetivo de fazer um levantamento da qualidade das pontas que compõem a 
barra de pulverização dos pulverizadores agrícolas, integrantes do Laboratório de Agrotecnologia da Universidade Federal de 
Santa Maria, conduziram um projeto de pesquisa em duas regiões do Estado do Rio Grande do Sul, totalizando a avaliação do 
conjunto de pontas de 56 pulverizadores agrícolas em nove municípios. Na região Central do Estado a abrangência se deu nos 
municípios de Dona Francisca, Faxinal do Soturno, Ivorá, Restinga Seca, Santa Maria, São João do Polêsine e São Pedro do 
Sul. Na região da Fronteira Oeste, abrangeu os municípios de Itaqui e Maçambará. As avaliações das pontas dos 
pulverizadores foram baseadas na metodologia descrita na Norma ISO 16122 (2015), considerando-se a uniformidade visual, 
a vazão, a distribuição transversal e o ângulo de ranhura das pontas de pulverização, bem como, as marcas e modelos 
utilizados. Após a análise dos resultados obtidos pode-se concluir que há necessidade de que a avaliação das pontas de 
pulverização seja efetuada com maior frequência, a fim de proporcionar redução das perdas na atividade.
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1 INTRODUÇÃO  

 
O tratamento fitossanitário, para ser eficiente, não depende somente da fração de 

ingrediente ativo depositado no alvo, mas também da uniformidade de distribuição sobre a 
superfície a qual se deseja atingir. Dessa forma, os equipamentos de pulverização têm a 
função de distribuir o produto com tamanho de gotas adequado sobre esse alvo. Neste 
contexto, Schlosser (2002) explana que, para se obter qualidade na aplicação de agrotóxicos, 
há necessidade de ser reunido o maior número de dados sobre quatro fatores envolvidos no 
processo de pulverização: máquina agrícola, alvo biológico, fatores climáticos regionais e 
agrotóxicos a serem utilizados. 

Para realizar pulverizações precisas, os pulverizadores devem estar em boas condições 
de uso e manutenção, pois, pulverizadores desregulados ou em estado precário de 
conservação podem causar demasiadas perdas durante o tratamento fitossanitário das culturas. 

Neste sentido, com o objetivo de fazer um levantamento da qualidade das pontas que 
compõem a barra de pulverização dos pulverizadores agrícolas, integrantes do Laboratório de 
Agrotecnologia da Universidade Federal de Santa Maria, conduziram um projeto de pesquisa 
em duas regiões do Estado do Rio Grande do Sul, totalizando nove municípios. Na região 
Central do Estado a abrangência se deu nos municípios de Dona Francisca, Faxinal do 
Soturno, Ivorá, Restinga Seca, Santa Maria, São João do Polêsine e São Pedro do Sul. Na 
região da Fronteira Oeste, abrangeu os municípios de Itaqui e Maçambará.  

 
2 METODOLOGIA  

 
 As avaliações das pontas dos pulverizadores foram baseadas na metodologia descrita 
na Norma ISO 16122 (2015), considerando-se a uniformidade visual, a vazão, a distribuição 
transversal e o ângulo de ranhura das pontas de pulverização, bem como, as marcas e modelos 
utilizados. No total foi realizada a avaliação do conjunto de pontas de 56 pulverizadores 
agrícolas, sendo que, pulverizadores acoplados aos três pontos do trator representaram 
55,36% das amostras e pulverizadores acoplados à barra de tração do trator, representaram 
44,64% do total, o que está diretamente relacionado com a região de pesquisa avaliada.  
 Contextualizando a utilização dos pulverizadores em que se avaliaram os conjuntos de 
pontas, cabe ressaltar que a área total aplicada pelos pulverizadores se deu na ordem de 
21.497 hectares, divididas entre os cultivos de arroz irrigado, soja, milho, fumo e pastagens, o 
que representou uma área média geral de aproximadamente 384 hectares (ha) aplicados, com 
utilização média de 161 horas por pulverizador. No entanto, os extremos se deram com 
propriedades variando de 13 ha até propriedades com 2000 ha, sendo que a área média das 
propriedades da região Central do Estado representou aproximadamente 85 ha. Já as 
propriedades da região da Fronteira Oeste, apresentaram-se maiores, com média de 
aproximadamente 783 ha.  

Considerando que o número médio de aplicações obtido foi de 5,5 vezes em cada área, 
pode-se dizer que a área total representa aproximadamente 118.233 ha aplicados com os 
pulverizadores inspecionados. Observa-se na figura 01 que as maiores áreas cultivadas se dão 
nos municípios de Maçambará e Itaqui, representando média de 890 e 767 ha, 
respectivamente. Este dado vem ao encontro do que foi discutido anteriormente, pois a área 
média das propriedades também está relacionada à região onde estão inseridas, bem como ao 
contexto de aptidão e uso da terra, uma vez que a área das regiões em destaque é três vezes 
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